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Diálogo dialético entre um egiptólogo, um filósofo grego e um aluno.

EGIPTÓLOGO: Há muito tempo, várias áreas do saber, de todas as partes do mundo,

tem se dedicado a estudar o Egito Antigo.

ALUNO: Não somente o Egito, outras civilizações também...

EGIPTÓLOGO: Certamente. Mas há certas peculiaridades específicas do Egito que

intrigam bastante e que são de extrema importância.

ALUNO: E não há, também, algumas singularidades das outras civilizações? Não me

convenço de que o Egito seja assim tão extraordinário...

EGIPTÓLOGO: Com certeza. Todas as civilizações possuem traços particulares que

as fazem especiais. Acontece, meu caro Aluno, que muitas dessas características que

hoje em dia, tangem as nossas próprias particularidades, surgiram no Egito Antigo. Isto

é, há uma realação entre o que somos e o que eles foram.

ALUNO: Então eles influenciaram a nossa cultura?

EGIPTÓLOGO: Exatamente. E também existem algumas coisas simples do nosso

cotidiano que fazemos corriqueiramente, e que eles já faziam naquela época. Não é

interessante?

ALUNO: Que tipo de coisa?

EGIPTÓLOGO: As mulheres já usavam maquiagem, isso era comum naquele período.

O pão também era um alimento básico e popular, tal qual em muitas culturas de hoje em

dia!

ALUNO: Puxa, isso é mesmo interessante! Mas... será que isso é suficiente para o

destaque do Egito Antigo?



EGIPTÓLOGO: Além disso, posso citar que havia igualdade legal e econômica entre

mulheres e homens, coisa que, muitas vezes, muitas sociedades atuais ainda não

possuem.

ALUNO: Realmente, começo a pensar que de fato foram extraorinários. Mas ainda

tenho certa dificuldade em entender o porquê de tantas discussões acerca desse povo.

Maquiagem, mulheres em boa situação e o pão... São, tais pontos, sem dúvida, muito

curiosos, porém, será que não teríamos conseguido estar aonde estamos sem tais

detalhes?

EGIPTÓLOGO: Aluno, certamente posso aprofundar minhas afirmações sobre a

significância dessa brilhante civilização: existem papiros médicos que são datados de

mais de 40 séculos e que possuem narrativas de procedimentos médicos e remédios

usados frequentemente em nosso tempo presente por profissionais da área de saúde.

Contam-nos, muitos papiros, de processos cirúrgicos ou de engessamento, além de

mostrarem um vasto conhecimento sobre o corpo humano, em geral. No papiro Ebers,

datado de 1550 a.C, diz-se que verificavam os batimentos cardíacos pelo pulso. Parece-

lhe suficiente?

ALUNO: Realmente impressionante! Mas se eles só se destacaram na Medicina, não

me convence. Muitos outros podem ter também tido tais habilidades, ou coisa

parecida...

EGIPTÓLOGO: Em termos de Engenharia, foram espetaculares – vide  a engenharia

naval ou os nilômetros. Suas tecnologias inpiram profissionais de nossos tempos. E

mais: não posso deixar de mencionar a herança arquitetônica, pois ela ainda serve de

motivação e inspiração para arquitetos, engenheiros e até estudantes de Arte. Você vê?

São outras áreas distintas da área da saúde e que, ainda assim, possuem imensa

significância para nós.

ALUNO: Bom, realmente... Agora estou mais convencido de como esse povo foi

importante e ainda o é até hoje em dia...

EGIPTÓLOGO: Permitam-me interromper. Caro Aluno, você está “mais convencido”,

mas faço questão de transformar esse “mais” em um puro e verdadeiro convencimento.

ALUNO: Prossiga, por favor...



FILÓSOFO: A própria Filosofia, com toda a humildade, a área mais completa do saber

humano, começou a se formular a partir de uma inspiração vinda do Egito!

ALUNO: Oras, isso eu desconhecia... Mas o surgimento dela teria tido uma

dependência do Egito?

FILÓSOFO: Podemos dizer que sim! E se considerarmos que a Filosofia é a “mãe dos

saberes”, quer dizer, que é o tronco de uma árvore cujas ramificações são as outras

ciências, então, consequentemente, podemos dizer que todas as ciências possuem

logicamente, um pouco do Antigo Egito em seu sangue.

ALUNO: Bom, agora estou definitivamente convencido da relevância dessa sociedade!

Afinal, entendi que, além de questões culturais que faziam parte de suas tradições, e

hoje se encontram presentes em nossas vidas, eles também foram fundamentais para os

nossos maiores feitos: artísticos, científicos, filosóficos e, consequentemente, é claro,

históricos.

FILÓSOFO: E há algo a mais que precisamos ressaltar... Certo, meu amigo

Egiptólogo?

EGIPTÓLOGO: Exato! E esse algo é responsável por parte de todo esse fascínio que

nos conduz a deslumbrar o Antigo Egito, e que nos instiga a respeitar imensamente essa

civilização.

ALUNO: Nossa! E o seria? Já sei: mapeamento dos astros!

EGIPTÓLOGO: Também o fizeram e de maneira maginífica, mas não. É que, apesar

de sabermos muitas coisas sobre eles, também há informações que nos são

desconhecidas. Dá pra acreditar?

ALUNO: Vocês estão me dizendo que, ainda que exista tanta tecnologia e instrumentos

para estudo em nossos tempos, ainda não sabemos tudo sobre esse povo?

EGIPTÓLOGO: É isso mesmo.

FILÓSOFO: Convencido?

ALUNO: Sim!!! Eu estou totalmente convencido de que o Egito Antigo é relevante

para que nossa espécie possa compreender a si prórpria e, quem sabe, desvendar



mistérios sobre nós, que nós mesmos jamais possamos descobrir, se não por intermédio

do Egito Antigo! Estudar esse povo é, sem dúvida alguma, rever nossos tempos

remotos, para entender o que fomos e o que somos agora, e ainda, quem sabe, talvez não

esteja com essa civilização a chave para possamos escrever os maiores feitos de nosso

futuro!

EGIPTÓLOGO: Bom... Filósofo e Aluno, vamos celebrar por termos guiado nossa

dialética da melhor maneira possível, pois, afinal, demonstramos durante o processo de

debate reflexivo, algumas das razões diversificadas pelas quais o Egito é uma das

civilizações mais admiradas e mais estudadas de todos os tempos.

ALUNO: Certo! Vamos comemorar...

FILÓSOFO: E já que o papo é o Egito, então por que não vamos beber uma cerveja?


